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 A deiscência de anastomose em órgãos intestinais é uma complicação pós-operatória grave e 

potencialmente fatal, que geralmente ocorre entre o terceiro e o quinto dia após a cirurgia. Entre as 

principais doenças intestinais com indicação de tratamento cirúrgico destacam-se as obstruções 

intestinais decorrentes de corpos estranhos, tumores, traumatismos, vólvulo mesentérico e 

intussuscepção.Desse modo suturas simples contínuas ou por esmagamento podem ser utilizadas 

para fechar a enterotomia, suturas absorvíveis são usadas em órgãos ocos para evitar corpo estranho 

após cicatrização desde que mantenham a força no tempo ideal ,enquanto as não absorvíveis podem 

ser expelidas no intestino,favorecer bactérias e complicações como fístulas e abscessos.Ademais os 

cuidados pós-operatórios são essenciais para evitar complicações e garantir a recuperação adequada 

e o bem-estar de cães e gatos após cirurgias.O estudo busca ressaltar os principais fatores que levam 

à deiscência dos pontos em enterotomias de cães e gatos, considerando condição do paciente, 

técnica cirúrgica, cuidados pré e pós-operatórios e complicações associadas, com o objetivo de 

reduzir os riscos e melhorar os resultados cirúrgicos. A abordagem metodológica deste estudo 

consistiu na realização de uma revisão bibliográfica levantando informações em plataformas de 

literatura científica, como Google Acadêmico e PUBVET, a fim de juntar conteúdos relevantes 

sobre deiscência de pontos em cirurgia intestinais. Diversas enfermidades podem acometê-lo e 

exigir intervenção cirúrgica, seja emergencial ou eletiva, como obstruções por corpos estranhos, 

intussuscepção, neoplasias e vólvulo mesentérico. Apesar de fundamentais, essas cirurgias podem 

gerar complicações, sendo a deiscência de anastomose intestinal uma das mais graves. Essa falha na 

junção entre segmentos intestinais ocorre geralmente entre o 3º e 5º dia pós-operatório, sendo o 3° e 

4° dia sendo marcado por coagulação, inflamação e edema, apresentando ainda baixa resistência 

tecidual permitindo extravasamento de conteúdo intestinal na cavidade abdominal, o que pode 

causar peritonite secundária e mortalidade elevada, chegando a 70%. Os sinais incluem inflamação 

localizada, secreção purulenta e, em alguns casos, exposição de estruturas internas em decorrência 

da deiscência. A ocorrência está relacionada a fatores clínicos, como peritonite séptica, 

hipoalbuminemia, hipoproteinemia, episódios de hipotensão,bem como a falta de técnicas como a 

omentalizacao e a não realização de estoma nos casos de peri. Por isso, a avaliação criteriosa do 

paciente e a aplicação correta da técnica cirúrgica são essenciais para reduzir os riscos e melhorar 

os resultados pós-operatórios. A deiscência de anastomose intestinal representa graves 

complicações fatais em cirurgias gastrointestinais de cães e gatos, com alta taxa de mortalidade. Sua 

ocorrência está diretamente ligada aos cuidados pre, trans e pós-operatórios, como a avaliação antes 

da cirurgia, escolha da técnica correta para deter adas cirurgias intestinais e intrusões corretas para 

os tutores, são primordiais para uma operação bem-sucedida. 
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